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I. ENQUADRAMENTO 

 

No seguimento da Recomendação n.º 1/2009, de 1 de julho, do Conselho de Prevenção da 

Corrupção (CPC), os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra (SMAS de 

Sintra), elaboraram, em 2013, o Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os de 

Corrupção e Infrações Conexas (PPRGCIC ou Plano). 

 

Posteriormente, na sequência de recomendações adicionais do CPC e da atribuição aos 

SMAS de Sintra da atividade de Recolha e Transporte de Resíduos Urbanos – que implicou 

a reestruturação de processos e procedimentos – tornou-se necessária a atualização do 

Plano, tendo sido aprovado o PPRGCIC, em 2016.  

 

Na decorrência da Resolução do Conselho de Ministros n.º 37/2021, de 6 de abril de 2021, 

procedeu-se a uma revisão aprofundada da identificação dos riscos por Áreas de Intervenção 

(Riscos Transversais) e de Processo, no âmbito do Sistema de Gestão Integrado da 

Qualidade, Ambiente e Segurança e Saúde no Trabalho (SGI QAS). Foram ainda 

sistematizadas medidas e mecanismos de controlo já existentes e definidas ações adicionais 

a implementar, dando origem ao PPRGCIC de 2021. 

 

Esta evolução enquadra-se, portanto, nas exigências introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 109-

E/2021, de 9 de dezembro de 2021, que criou o Mecanismo Nacional Anticorrupção (MENAC) 

– entidade administrativa independente, com personalidade jurídica de direito público e 

poderes de autoridade, dotada de autonomia administrativa e financeira, com âmbito nacional 

no domínio da prevenção da corrupção e infrações conexas –, extinguindo o CPC, e que 

aprovou o Regime Geral da Prevenção da Corrupção (RGPC), em vigor desde 7 de junho de 

2022. O RGPC determina a adoção e implementação de um programa de cumprimento 

normativo que inclua, pelo menos, um plano de prevenção de riscos de corrupção e infrações 

conexas, um código de ética e de conduta, um canal de denúncias, um programa de formação 

e a designação de um responsável pelo cumprimento normativo, prevendo ainda a aplicação 

de sanções, designadamente contraordenacionais.  

 

O PPRGCIC constitui, assim, um instrumento de gestão estratégica e operacional, 

determinante para a transparência e a robustez institucional dos SMAS de Sintra, 

assegurando a identificação, o acompanhamento e o controlo dos riscos associados à 

prossecução da sua missão. 

 

A elaboração e gestão do Plano estruturam um ciclo composto por quatro momentos 

relevantes no processo de identificação de riscos e de prevenção de atos ilícitos: 
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1. Planeamento: identificar os riscos associados à natureza da atividade do organismo 

e aos serviços que presta, bem como as medidas adequadas à prevenção desses 

riscos; 

2. Execução: pôr em prática as medidas preventivas identificadas no planeamento, 

garantindo a formação aos trabalhadores para compreensão dessas medidas; 

3. Verificação: confirmar a aplicação das medidas preventivas por parte dos 

responsáveis e envolvidos e prever canais de denúncia de práticas desviantes ao 

plano elaborado; e 

4. Atuação: analisar a eficácia do plano de prevenção ou gestão de riscos e elaborar 

um relatório que permita melhorar o plano e as medidas implementadas. 

 

Na elaboração dos planos de prevenção ou de gestão de riscos deve ser adotado, como 

referencial metodológico, o denominado «ciclo de Deming», que traduz quatro momentos 

relevantes no processo de identificação de riscos e de prevenção de atos ilícitos. Esta 

abordagem, anteriormente enquadrada pelo extinto Conselho de Prevenção da Corrupção 

(CPC) como correspondendo à denominada segunda geração de planos de prevenção de 

riscos de gestão, mantém-se como referência conceptual, sem prejuízo da consideração das 

orientações e recomendações atualmente emitidas pelo Mecanismo Nacional Anticorrupção 

(MENAC). Articulando este referencial com as linhas de orientação para a gestão do risco 

estabelecidas pela Norma internacional ISO 31000:2018 (versão portuguesa NP ISO 

31000:2018), igualmente reconhecida como boa prática neste domínio, apresenta-se na 

tabela seguinte, o alinhamento entre os quatro momentos do processo de identificação de 

riscos e de prevenção de atos ilícitos e as etapas do processo de gestão de risco previstos 

na Norma ISO 31000:2018.  

 

Decreto-Lei n.º 109 - E/2021 

Momentos no processo de identificação de 

riscos de corrupção e suborno associados 

às atividade e natureza e ao contexto dos 

serviços prestados 

 

Norma ISO 31000:2018 

Processo de Gestão do Risco 

1º. Momento 

 

Visão; Missão; Princípios; Objetivos; 

Natureza da atividade do organismo e 

serviços prestados 

Contexto externo 
Fatores sociais, políticos, legais, regulamentares, financeiros, 
tecnológicos, económicos - nacionais, regionais, locais. 
Contexto interno 
Visão, missão e valores; Governação, estrutura 
organizacional; Funções e responsabilizações; Relações 
contratuais e compromissos; Interdependências 

1.º Momento – Planeamento 

 

Identificar os riscos associados aos 

aspetos considerados no contexto assim 

como as medidas adequadas à prevenção 

desses riscos 

 

Identificação dos riscos 

Identificar os riscos relevantes para a prossecução dos 

objetivos da organização e o responsável por cada um desses 

riscos. 

Análise dos riscos 

Quantificar os riscos identificados, atendendo à probabilidade 

e impacto da sua concretização, atribuindo a cada um Nível de 

Risco. 
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Áreas Atuação / Atividade / Risco / 

Probabilidade / Impacto / Grau / Medidas 

Preventivas / Mecanismos de Controlo / 

Responsáveis 

Avaliação dos riscos 

Comparar os níveis de risco obtidos na etapa de análise com 

os critérios estabelecidos para aceitabilidade do risco, 

atribuindo-lhes significância e prioridade de intervenção. 

Tratar o risco 

Selecionar e implementar opções para tratar o risco. 

Planear ações para tratar os riscos conforme as opções. 

2.º Momento – Execução  

 

Pôr em prática as medidas preventivas 

identificadas no momento do planeamento, 

assegurando aos trabalhadores a formação 

necessária para a compreensão dessas 

medidas  

Tratar o risco 

Implementar as ações para tratar os riscos de acordo as 

opções selecionadas. 

3.º Momento – Verificação 

 

Confirmação da aplicação das medidas 

preventivas por parte dos trabalhadores 

dos serviços e organismos públicos, 

devendo prever -se a existência de canais 

para a denúncia de práticas em desrespeito 

ao plano, ou que possam configurar atos de 

corrupção 

 

Id. Risco / Nível Risco / Prazo / Ações 

Previstas / Serviço responsável / Medidas 

Implementadas / Fontes de Verificação / 

Justificação para a falta da implementação 

Monitorização e Revisão 

Assegurar e melhorar a qualidade e eficácia da conceção,  

implementação e resultados do processo. A monitorização 

permanente e a revisão periódica do processo de  

gestão do risco e dos seus resultados deverão ser uma parte 

planeada do processo de gestão do risco, com  

responsabilidades claramente definidas. 

Os resultados da monitorização e revisão deverão ser 

incorporados nas atividades de gestão do desempenho  

da organização, de medição e de reporte. 

4.º Momento – Atuação 

 

Análise da eficácia do plano de prevenção 

ou gestão de riscos, bem como das 

eventuais violações comunicadas, e a 

elaboração de um relatório que permita 

melhorar, se necessário, o plano e as 

medidas implementadas 

 

Considerando que os riscos podem surgir, mudar ou desaparecer como resultado das 

mudanças nos contextos externo e interno de uma organização, o PPRGCIC, enquanto 

ferramenta de gestão integrada, estruturada, abrangente e dinâmica, está sujeito a alterações 

e revisões. 

 

Neste contexto, e ao abrigo do n.º 5, do art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 109-E/2021, o Plano de 

Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os Riscos de Corrupção e Infrações Conexas 

(PPRGCIC), é “revisto a cada três anos ou sempre que se opere uma alteração nas 

atribuições ou na estrutura orgânica (…)”.  
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Assim, o presente PPRGCIC foi revisto tendo em conta a alteração à estrutura orgânica dos 

SMAS de Sintra, mais concretamente a sua estrutura flexível, com aditamento da Secção de 

Apoio Administrativo da Divisão de Auditoria, Sistema de Gestão Integrado e Comunicação 

(DAC), Deliberação n.º 1135/2024 – DR, apesar de não existir necessidade e identificação 

ou reformulação de riscos e medidas associadas, por já se tratar de uma atividade 

contemplada transversalmente. Foram também incluídos, nesta revisão, os riscos associados 

ao Processo Operacional Dinamização da Oficina Ambiental do SGI. 

 

Neste sentido, o presente PPRGCIC, visa os seguintes objetivos: 

▪ Garantir a proteção dos princípios do interesse geral tais como a prossecução 

do interesse público, da igualdade, da proporcionalidade, da transparência, da 

justiça, da imparcialidade e da boa-fé; 

▪ Identificar as situações potenciadoras de riscos de gestão, incluindo os de corrupção 

e/ou infrações conexas, bem como riscos ambientais e de segurança e saúde no 

trabalho significativos, obrigações de conformidade legal e regulamentar, associadas 

às atividades desenvolvidas pelos SMAS de Sintra, alinhadas com os objetivos 

estratégicos, refletidos nas Grandes Opções do Plano (GOP); 

▪ Identificar medidas/mecanismos de controlo que minimizem a probabilidade de 

ocorrência do risco; 

▪ Estar de acordo com a Estrutura Nuclear e Flexível dos Serviços Municipalizados de 

Água e Saneamento de Sintra, publicitada no Diário da República, 2.ª série - n.º 3, de 6 

de janeiro de 2021, e aditada por Deliberação n.º 1135/2024, de 28 de agosto; 

▪ Dar cumprimento às orientações previstas nas recomendações do MENAC, enquanto 

entidade responsável pelo controlo da implementação e da eficácia do RGPC, em 

particular, as constantes do documento “Plano de Prevenção de Riscos/Cuidados 

Metodológicos de Elaboração, Adoção e Dinamização/Síntese”1. 

 

Deste modo, a revisão do PPRGCIC dos SMAS de Sintra é determinante para a promoção 

de uma cultura de transparência, de ética e de integridade mediante a adoção de medidas 

de prevenção e mitigação, bem como para a promoção da melhoria continua da qualidade 

do serviço público, abrangendo toda a organização e atividade dos SMAS de Sintra. 

 

 

 
 

 

1 Orientações disponíveis em plano-de-prevencao-de-riscos-sintese.pdf  

https://mec-anticorrupcao.pt/wp-content/uploads/2024/01/plano-de-prevencao-de-riscos-sintese.pdf
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II. CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E 

SANEAMENTO DE SINTRA – SMAS DE SINTRA 

 

1. Identificação da Organização 

Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra, criados em 22 de maio de 

1946, por Decreto-Lei n.º 35653, gerem os sistemas públicos municipais de distribuição de 

água, de drenagem, tratamento e destino final das águas residuais urbanas e de recolha e 

transporte de resíduos urbanos no município de Sintra. 

 

Os SMAS de Sintra são um serviço público de interesse local, com autonomia administrativa, 

financeira e técnica e têm como fim a satisfação das necessidades coletivas da população 

do concelho. 

 

São a maior entidade pública distribuidora de água em Portugal, com cerca de 190.000 

utilizadores e certificada pelas normas da Qualidade (ISO NP 9001:2015), Ambiente (ISO NP 

14001:2015) e Segurança e Saúde no Trabalho (ISO NP 45001:2023) para todas as 

atividades necessárias para os serviços de abastecimento de água, saneamento de águas 

residuais urbanas e recolha e transporte de resíduos urbanos, em todo o município de Sintra. 

  

2. Atribuições  

As atribuições dos SMAS de Sintra desenvolvem-se fundamentalmente nos seguintes 

domínios: 

 

 

Captação, adução, tratamento e 
distribuição de água para 

consumo público

Construção, ampliação, 
manutenção e gestão do 

sistema de abastecimento 
de água para consumo 

público

Recolha, drenagem, 
tratamento e destino final 

das águas residuais urbanas

Construção, ampliação, 
manutenção e gestão do 
sistema de drenagem de 
águas residuais urbanas

Recolha e transporte de 
resíduos urbanos a 
destino adequado
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3. Missão e Visão 

 

4. Princípios  

No desenvolvimento da sua ação os SMAS de Sintra regem-se por valores éticos, 

respeitando os seguintes princípios: 

 

 

 

5. Objetivos 

No desenvolvimento da sua ação, os SMAS de Sintra prosseguem os seguintes objetivos: 

a) Otimizar e valorizar os recursos disponíveis (humanos, financeiros e patrimoniais); 

b) Implementar uma cultura de avaliação contínua do desempenho com vista ao incremento 

da eficiência, da eficácia, da inovação e da qualidade; 

c) Desburocratizar e inovar, com vista à melhoria quantitativa e qualitativa do serviço 

prestado; 

MISSÃO

Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra devem garantir a
gestão eficaz do ciclo urbano da água e dos resíduos, criando valor económico e
social, focada nos utilizadores, boas práticas ambientais de gestão e de motivação
interna, numa lógica consentânea com a sustentabilidade financeira.

VISÃO

Contribuir para o desenvolvimento sustentável do Município de
Sintra, assente em elevados padrões de proteção e valorização
dos sistemas ambientais e humanos consolidando uma imagem
de confiança, transparência e competência.

PRINCÍPIOS

Da 
prossecução do 

interesse 
público, do rigor 
e transparência 

Do 
desenvolviment

o 
ambientalmente 

sustentável

Da 
responsabilidad

e social

Da eficácia e da 
eficiência

Da qualidade e 
da melhoria 

contínua

Da 
responsabilidad

e financeira
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d) Desenvolver e valorizar a gestão de recursos humanos centrada na racionalidade, 

produtividade e bem-estar. 

 

6. Organograma  

Os SMAS de Sintra adotam o modelo de estrutura orgânica hierarquizada, constituída por 

unidades orgânicas nucleares e por unidades flexíveis:  

▪ A estrutura nuclear é composta pelo Diretor Delegado e por seis unidades orgânicas 

nucleares correspondentes aos departamentos municipais; 

▪ A estrutura flexível é composta por vinte unidades orgânicas flexíveis que 

correspondem a divisões municipais, integradas ou não nos departamentos municipais. 

 

A Estrutura Orgânica Nuclear e Flexível dos SMAS de Sintra, publicitada no Diário da 

República, 2.ª série – n.º 3, de 6 de janeiro de 2021 e aditada pela Deliberação n.º 1135/2024, 

de 28 de agosto, é representada pelo seguinte organograma: 

 

 

7. Recursos Humanos e Financeiros 

O Mapa de pessoal e o Orçamento dos SMAS de Sintra pode ser consultado no site 

institucional dos SMAS de Sintra, em www.smas-sintra.pt. 

 

http://www.smas-sintra.pt/
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III.  SOBRE O PLANO 

 

O Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os de Corrupção e Infrações Conexas 

é um instrumento útil para uma boa gestão pública, com potencial para a promoção de uma 

cultura sã de prevenção de riscos, para a sistematização de procedimentos, para o 

incremento da transparência e do rigor, e que visa fundamentalmente identificar, analisar e 

avaliar situações potenciadoras de riscos de gestão, incluindo os de corrupção e de infrações 

conexas, definir medidas/mecanismos de controlo que minimizem a probabilidade de 

ocorrência do risco e ainda a monitorização e verificação da eficácia das ações/medidas 

propostas para tratar o risco, identificando os respetivos responsáveis. 

 

1. Responsáveis e respetivas funções 

A responsabilidade de gestão do risco é transversal a toda a organização, cabendo tanto aos 

dirigentes como aos demais trabalhadores. O quadro seguinte identifica os intervenientes e 

as respetivas responsabilidades: 

 

INTERVENIENTES RESPONSABILIDADES 

Presidente do Conselho de 

Administração 

✓ Submete o Plano à aprovação do Conselho de Administração; 

✓ Propõe ao Conselho de Administração todas as medidas que julgue 

necessárias para o bom funcionamento dos serviços. 

DAC – Divisão de Auditoria, 

Sistema de Gestão Integrado 

e Comunicação 

✓ Apoia à conceção e definição da arquitetura e estratégia da gestão de 

riscos e a implementação do respetivo processo de gestão e controlo; 

✓ Promove a revisão e atualização do PPRGCIC; 

✓ Elabora e envia o Relatório Anual de execução aos organismos 

competentes; 

✓ Garante a monitorização mensal do programa de cumprimento normativo 

e reporta ao seu Responsável, para os efeitos necessários. 

 

 

 

Dirigentes/Gestores de 

Processo 

✓ Identificam, analisam e avaliam os riscos associados ao seu processo e 

respetivas atividades em que são responsáveis; 

✓ Definem, planeiam e implementam as ações para o tratamento dos 

riscos; 

✓ Verificam a concretização e eficácia das ações implementadas de acordo 

com os mecanismos de monitorização e verificação que estabeleceram 

previamente; 

✓ Reapreciam os riscos na sequência da implementação com eficácia de 

ações para o seu tratamento e, periodicamente, para todos os riscos, com 

vista à confirmação da manutenção dos respetivos níveis de risco - 

abaixo dos critérios de aceitabilidade assumidos para cada um; 

✓ Contribuem para a melhoria continua da gestão dos riscos; 

✓ Contribuem para a monitorização mensal do programa de cumprimento 

normativo. 

Trabalhadores 
✓ Respeitam as regras deontológicas inerentes às suas funções; 

✓ Agem sempre com isenção e em conformidade com a lei. 
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IV. RISCO E GESTÃO DO RISCO 

 

1. Conceito de risco e gestão de risco 

Existem várias definições para risco e gestão de risco. Neste plano, apresentam-se algumas 

dessas definições, designadamente as constantes dos seguintes instrumentos: 

▪ Norma Gestão de Riscos – FERMA 

“O risco pode ser definido como a combinação da probabilidade de um acontecimento e 

das suas consequências (ISO/IEC Guide 73). O simples facto de existir atividade, abre a 

possibilidade de ocorrência de eventos ou situações cujas consequências constituem 

oportunidades para obter vantagens (lado positivo) ou então ameaças ao sucesso (lado 

negativo)”.  

“A gestão de riscos é um elemento central na gestão da estratégia de qualquer 

organização. É o processo através do qual as organizações analisam metodicamente os 

riscos inerentes às respetivas atividades, com o objetivo de atingirem uma vantagem 

sustentada em cada atividade individual e no conjunto de todas as atividades”.  

“A gestão de riscos deve ser um processo contínuo e em constante desenvolvimento 

aplicado à estratégia da organização e à implementação dessa mesma estratégia. Deve 

analisar metodicamente todos os riscos inerentes às atividades passadas, presentes e, em 

especial, futuras de uma organização”. 

▪ Deliberação do CPC, de 4 de março de 2009 

Considera-se risco “o fato, acontecimento, situação ou circunstância suscetível de gerar 

corrupção ou uma infração conexa”. 

▪ Norma internacional ISO 31000:2018 – Gestão de Riscos, Princípios e Linhas de 

Orientação e Guia ISO 73:2011 – Gestão do Risco - Vocabulário 

Risco é o “Efeito da incerteza na consecução dos objetivos”. 

“Um efeito é um desvio relativamente ao esperado. Pode ser positivo, negativo ou ambos 

e pode abordar, criar ou resultar em oportunidades e ameaças”. 

A incerteza é o “estado, ainda que parcial, de deficiência de informação relacionado com 

a compreensão ou conhecimento de um evento, sua consequência ou probabilidade”. 

A gestão do risco consiste em “[a]tividades coordenadas para dirigir e controlar uma 

organização no que respeita ao risco”. 
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V. CORRUPÇÃO, INFRAÇÕES CONEXAS E CONFLITO DE INTERESSES 

 

1. Corrupção e Infrações conexas 

A corrupção é um fenómeno antigo e transversal, com impactos significativos na sociedade 

e nas instituições. A este respeito, sublinha-se que “[é] consabido que a corrupção é um 

fenómeno antigo que afeta toda a sociedade, pois arruína a prestação dos serviços públicos 

e o desenvolvimento social e económico dos países, corrói a dignidade dos cidadãos, 

deteriora o convívio social e compromete a vida das gerações atuais e futuras” (Guião de 

boas práticas para a prevenção e o combate à corrupção na administração pública, elaborado 

na sequência do Memorando de Luanda, aquando da III Conferência Anual dos Organismos 

Estratégicos de Controlo Interno, novembro de 2011). 

 

Ainda, de acordo com o mesmo Guião, a corrupção, em termos gerais, “consiste no uso 

ilegal (ou socialmente imoral) por parte dos titulares de cargos públicos e dos funcionários 

públicos ou equiparados do poder político, administrativo, judicial e financeiro que detêm, 

com o objetivo de transferir valores financeiros ou outras vantagens/benefícios indevidos para 

determinados indivíduos ou grupos, obtendo por isso qualquer vantagem ilícita (ou 

socialmente imoral)”. 

 

O artigo 266.º (Princípios fundamentais) da Constituição da República Portuguesa (CRP) 

determina que: 

“1 - A Administração Pública visa a prossecução do interesse público, no respeito pelos 

direitos e interesses legalmente protegidos dos cidadãos. 

 2 - Os órgãos e agentes administrativos estão subordinados à Constituição e à lei e 

devem atuar, no exercício das suas funções, com respeito pelos princípios da igualdade, da 

proporcionalidade, da justiça, da imparcialidade e da boa-fé”. 

 

Por outro lado, o artigo 269.º (Regime da função pública) da CRP assinala que “no exercício 

das suas funções, os trabalhadores da Administração Pública e demais agentes do Estado e 

outras entidades públicas estão exclusivamente ao serviço do interesse público”. 

 

Sendo objetivo deste Plano identificar situações suscetíveis de gerar, facilitar ou potenciar a 

ocorrência de riscos de corrupção e/ou de infrações conexas, importa aqui referir as 

diferentes formas de manifestação da corrupção e alguns crimes conexos, prevista no Código 

Penal (Anexo IV). 

 

2. Conflito de Interesses  

Na linha das noções acolhidas por organismos internacionais relevantes – como a ONU, a 

OCDE e o GRECO (Conselho da Europa) –, o conflito de interesses no setor público pode 

entender-se como uma situação em que o exercício de funções públicas se cruza com 
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interesses particulares suscetíveis de comprometer, ou de aparentar comprometer, a isenção 

e a imparcialidade de decisões administrativas. Neste sentido, e ainda que o Conselho de 

Prevenção da Corrupção (CPC) tenha sido extinto, mantém utilidade referencial a definição 

constante da sua Recomendação de 8 de janeiro de 2020, segundo a qual o conflito de 

interesses pode ser “definido como qualquer situação em que o agente público, por força do 

exercício das suas funções, ou por causa delas, tenha de tomar decisões ou tenha contacto 

com procedimentos administrativos de qualquer natureza que possam afetar ou em que 

possam estar em causa, interesses particulares, seus ou de terceiros e que por essa via 

prejudiquem ou possam prejudicar a isenção e o rigor das decisões administrativas que 

tenham de ser tomadas, ou que possam suscitar a mera dúvida sobre a isenção e rigor que 

são devidos ao exercício de funções públicas” (Recomendação do CPC, de 8 de janeiro de 

2020, disponível em recomendacao_cpc_20200108.pdf). 

 

Também nos termos do Regime Geral de Prevenção da Corrupção (RGPC) – Decreto-Lei n.º 

109-E/2021, de 9 de dezembro – é definido, em matéria de conflito de interesses no n.º 1 do 

artigo 13.º, que “as entidades públicas abrangidas adotam medidas destinadas a assegurar 

a isenção e a imparcialidade dos membros dos respetivos órgãos de administração, seus 

dirigentes e trabalhadores e a prevenir situações de favorecimento”.  

 

Em termos normativos, o RGPC define conflito de interesses, no n.º 4 do artigo 13.º, como 

“qualquer situação em que se possa, com razoabilidade, duvidar seriamente da 

imparcialidade da conduta ou decisão do membro do órgão de administração, dirigente ou 

trabalhador”, nos termos dos artigos 69.º e 73.º do Código do Procedimento Administrativo. 

No mesmo artigo, estabelece-se ainda um conjunto de deveres orientados para assegurar a 

isenção e a imparcialidade dos membros dos órgãos de administração, dirigentes e 

trabalhadores e prevenir situações de favorecimento (n.º 1), prevendo-se, designadamente: 

(i) a assinatura de declaração de inexistência de conflitos de interesses nos procedimentos 

em que intervenham, em matérias como contratação pública, concessão de subsídios, 

subvenções ou benefícios, licenciamentos e procedimentos sancionatórios (n.º 2)2; (ii) o 

dever de comunicação de situações de conflito (ou previsíveis conflitos) ao superior 

hierárquico ou, na sua ausência, ao responsável pelo cumprimento normativo, para adoção 

das medidas adequadas (n.º 3); e (iii) a responsabilidade do órgão de administração ou do 

dirigente pelo cumprimento do disposto nos números anteriores (n.º 5). 

 

 
 

 

2 O modelo da declaração de inexistência de conflitos de interesses previsto no artigo 13.º, n.º 2, do 
RGPC foi aprovado pela Portaria n.º 185/2024/1, de 14 de agosto, cuja eficácia foi sucessivamente 
sobrestada pelas Portarias n.ºs 242/2024/1, de 4 de outubro, 38/2025/1, de 14 de fevereiro, e 287-
A/2025/1, de 14 de agosto, estando a entrada em vigor atualmente fixada para 14 de agosto de 2026. 

https://www.cpc.tcontas.pt/documentos/recomendacoes/recomendacao_cpc_20200108.pdf
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No plano interpretativo e de harmonização de práticas, releva ainda a Recomendação n.º 

4/2025, do MENAC (publicada no Diário da República, Série II, de 18 de agosto de 2025), a 

qual clarifica o cumprimento do disposto no artigo 13.º do RGPC, designadamente quanto ao 

universo de intervenientes que deve subscrever a declaração de inexistência de conflitos de 

interesses e quanto à possibilidade de, em reuniões de órgãos de administração com 

múltiplas deliberações, ser assinada uma única declaração, desde que identifique completa 

e expressamente todos os procedimentos em que houve intervenção. 

 

No âmbito dos procedimentos de formação de contratos, e em conformidade com o Código 

dos Contratos Públicos (CCP), os gestores de contrato dos SMAS de Sintra subscrevem uma 

declaração de inexistência de conflitos de interesses, prática que se articula com as 

exigências do artigo 13.º do RGPC e com as orientações e recomendações emitidas pelo 

MENAC sobre esta matéria. 

 

 



Pág. 13 
 

Plano de Prevenção de Riscos de Gestão,   

incluindo os de Corrupção e Infrações Conexas 
   

 

VI. METODOLOGIA DO PROCESSO DE GESTÃO DE RISCO 

 

Os SMAS de Sintra no âmbito do seu Sistema de Gestão Integrado da Qualidade, Ambiente 

e Segurança e Saúde no Trabalho, certificado de acordo com as normas NP EN ISO 9001, 

14001 e 45001, procede à identificação e avaliação de riscos e oportunidades 

organizacionais, tendo por base as linhas de orientação da Norma ISO 31000, para apreciar 

(identificar, analisar e avaliar) riscos, oportunidades/vantagens organizacionais relevantes, 

atendendo aos aspetos internos e externos do seu contexto organizacional, relacionando-os 

com as suas partes interessadas relevantes e tendo em conta aspetos ambientais e riscos 

para segurança e saúde no trabalho significativos, assim como obrigações de conformidade 

legal e regulamentar. Em seguimento à apreciação de riscos e oportunidades, a metodologia 

contempla ainda o planeamento de ações para o seu tratamento e a verificação da respetiva 

eficácia, assim como a reapreciação de riscos após a concretização do seu tratamento eficaz 

e/ou, periodicamente, para confirmar o controlo dos mesmos em níveis aceitáveis para os 

SMAS de Sintra. 

 

Esta análise consta da Matriz de Riscos e Oportunidades Organizacionais –  Modelo 217, 

na qual, em 2020, foram integrados os riscos identificados no âmbito do PPRGCIC. 

 

1. Identificação do Risco 

Foram identificados riscos transversais (Anexo I) relevantes por áreas de intervenção e no 

âmbito das principais atividades de cada processo do Sistema de Gestão Integrado (SGI) 

(Anexo II). 

 

Riscos Transversais 

 

 

Riscos no âmbito dos processos do SGI 
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1.1 Áreas de Intervenção  

 

 

1.2  Processos do SGI 

Os SMAS de Sintra identificaram no âmbito do SGI processos de Gestão, Operacionais e de 

Suporte.  

 

 

 

 

 

Atendimento

Contratação 
Pública

Estratégia e 
Planeamento na 

Decisão

Gestão 
Administrativa

Gestão da 
Emergência e 
Contigência

Gestão da 
Informação

Gestão de SST

Gestão de Dados 
Pessoais

Gestão de 
Recursos 
Humanos

Gestão do Risco, 
Melhoria e 

Comunicação

Gestão Financeira 
e Patrimonial

Gestão de 
Reclamações

Gestão

• PG.01 - Planeamento Estratégico
• PG.02 - Gestão do Risco, Melhoria e Comunicação

Operacionais

• PO.01 - Gestão Comercial
• PO.02 - Abastecimento de Água
• PO.03 - Drenagem e Tratamento de Águas Residuais Urbanas
• PO.04 - Recolha e Transporte de Resíduos Urbanos
• PO.05 - Gestão e Dinamização da Oficina Ambiental

Suporte

• PS.01 - Gestão de Recusos Humanos
• PS.02 - Gestão de Equipamentos, Instalações e Viaturas
• PS.03 - Gestão Administrativa e Financeira
• PS.04 - Tecnologias de Informação
• PS.05 - Jurídico
• PS.06 - Laboratório
• PS.07 - Gestão de Projetos e Obras
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A missão de cada processo é a seguinte: 

PG.01 - Gerir de forma integrada o exercício da atividade dos serviços essenciais de água, 

saneamento e resíduos, visando o aumento da eficiência e eficácia e assegurando a respetiva 

sustentabilidade económica e financeira. Assegurar ainda as condições de igualdade, de 

transparência e garantir a proteção dos direitos e interesses das partes interessadas numa 

perspetiva de interesse público. 

PG.02 - Assegurar a Auditoria e Controlo Interno como atividade independente e de avaliação 

objetiva. Assegurar a concretização das ações conducentes à implementação e manutenção 

do Sistema de Gestão Integrado e à avaliação de desempenho. Coordenar e promover todas 

as iniciativas de imagem, marketing, comunicação e informação. 

PO.01 - Assegurar o controlo do ciclo comercial, desde o atendimento até à regularização de 

débitos. 

PO.02 - Assegurar o fornecimento de água com qualidade adequada para consumo humano. 

PO.03 - Garantir a recolha e drenagem de águas residuais urbanas e o tratamento de águas 

residuais domésticas. 

PO.04 - Garantir a gestão eficaz de todas as atividades necessárias à recolha e transporte 

dos resíduos urbanos. 

PO.05 - Assegurar a sensibilização e educação ambiental como atividades de grande impacto 

na comunidade em geral. Garantir a promoção e concretização de eventos e ações de 

divulgação científica e tecnológica no âmbito do ciclo urbano da água e resíduos. 

PS.01 - Adequar os recursos humanos às necessidades dos SMAS Sintra. Assegurar a 

motivação dos trabalhadores numa perspetiva de bem-estar dos próprios e das suas famílias. 

PS.02 - Assegurar a manutenção de todos equipamentos, instalações e frota para que se 

encontram em condições adequadas ao uso/funcionamento assim como garantir a segurança 

das instalações. 

PS.03 - Garantir o equilíbrio financeiro, através da elaboração de planos visando os objetivos 

definidos, colaborando na definição da política financeira, e assegurar a gestão contabilística, 

documental e dos stocks da organização. 

PS.04 - Assegurar a gestão dos sistemas e tecnologias de informação e comunicações e dos 

respetivos recursos envolvidos no planeamento, implementação, exploração e manutenção 

dos mesmos, contribuindo para a eficiência e eficácia na gestão e funcionamento da 

organização no quadro de uma perspetiva global para o alcance dos objetivos estratégicos 

definidos. 

PS.05 - Prestar apoio jurídico aos SMAS de Sintra. 

PS.06 – Garantir o controlo da qualidade das águas de consumo, naturais, piscina, balneares, 

residuais e de lamas. 

PS.07 – Garantir a existência de infraestruturas para fornecer aos utilizadores finais água 

controlada e com qualidade, para assegurar a drenagem e tratamento de águas residuais 

urbanas e para assegurar uma rede eficaz de equipamentos de deposição de RU. 
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Os gestores de processos do SGI dos SMAS de Sintra são responsáveis pela gestão dos 

riscos associados aos respetivos processos. Os principais inputs para a identificação dos 

riscos são: 

▪ Recomendações para a Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os de Corrupção 

e de Infrações Conexas; 

▪ Aspetos internos e externos do contexto da organização que afetem ou possam 

afetar o desempenho da organização, na concretização dos seus objetivos, incluindo 

a resposta a necessidades e expetativas de partes interessadas - em análise SWOT 

realizada, pelo menos, uma vez em cada ciclo de gestão; 

▪ Aspetos ambientais significativos (adversos), no âmbito do subsistema de gestão 

ambiental (SGA), na Identificação e Avaliação de Aspetos e Impactes Ambientais; 

▪ Riscos significativos para a segurança e/ou saúde no trabalho, no âmbito do 

subsistema de gestão da segurança e saúde no trabalho (SGSST), na Identificação 

Perigos e Avaliação Riscos para SST; 

▪ Não conformidades ou incidentes que determinam riscos emergentes ou aumentem 

a relevância de riscos; 

▪ Disposições legais, regulamentares e normativas. 

 

1.3 Partes Interessadas Relevantes 

Identificam-se as PI relevantes em que a materialização do risco tenha repercussão na 

concretização das suas necessidades ou expetativas. 

 

1.4 Descrição do Risco 

Descrição sucinta e objetiva, diretamente relacionada com a atividade identificada. 

 

1.5 Análise SWOT  

Referência aos Pontos fracos e Ameaças relacionados (Anexo III). 

 

1.6 Origem 

Identifica se a origem do risco é interna ou externa, relativamente ao seu contexto 

organizacional. 

 

1.7 Natureza/Categoria do Risco 

Identifica se é de origem Estratégica, Gestão, Operacional, Conformidade – Legal, 

Regulamentar, Normativo (SGA e SGSST) e recomendações (nomeadamente Conselho 

Prevenção da Corrupção). 

 

1.8 Responsável do Risco 

Entidade individual responsável por garantir o tratamento do risco. 
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1.9 Intervenientes 

Entidades intervenientes no tratamento do risco. 

 

2. Análise do Risco 

A análise de cada risco identificado, consiste em quantificá-lo relativamente ao nível de 

Probabilidade e Impacto da sua materialização, atendendo às Medidas/Controlos existentes.  

O Nível de Risco é quantificado pelo produto: “Nível de Probabilidade” x “Nível de 
Impacto”: 
 

ANÁLISE DO RISCO  

Medidas/ Controlos 
existentes 

Nível de Probabilidade Nível de Impacto 
Nível Risco 

NP x NI 

 

Nas seguintes tabelas são apresentadas as escalas de classificação do “Nível de 

Probabilidade” e do “Nível de Impacto” e respetiva significância.  

 

Foi definida uma tabela de significância dupla da escala da Probabilidade, consoante a 

natureza do risco. Uma para riscos de natureza: “Estratégica”, “Gestão” e “Conformidade”; a 

outra para riscos de natureza “Operacional”. 

 

 

Cada nível da escala do impacto está associado à natureza do risco.  
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A quantificação do Nível de Risco apresenta-se na tabela seguinte de dupla entrada: “Nível 

Probabilidade” e “Nível de Impacto”: 

 

 

3. Avaliação do Risco 

A avaliação dos riscos consiste na comparação dos valores obtidos na análise do risco com 

os critérios de aceitabilidade assumidos, expressos através das tabelas de significância, dos 

níveis de probabilidade e impacto, apresentadas acima. 

 

AVALIAÇÃO RISCO  
 

Aceitabilidade do Risco/Tipo de Intervenção 
 

 

Em resultado da avaliação dos riscos, apresentam-se na seguinte tabela os intervalos/gamas 

de níveis de risco com os correspondentes níveis de aceitabilidade e de prioridade de 

intervenção. 
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Nível de Risco Aceitabilidade do Risco Prioridade Intervenção 

A [16 a 9] Inadmissível Intervenção imediata/curto prazo (até 6 meses) 

B [8 a 4] Admissível 
Intervenção médio (> 6 meses) / longo prazo (até 3 

anos) 

C [3 a 1] Aceitável Sem necessidade intervenção 

 

4. Tratamento do Risco 

O Plano de Tratamento do Risco deve obedecer à seguinte estrutura e identificar os recursos 

necessários, responsável, datas de início de implementação e de conclusão para a 

implementação das ações. 

 

 

As opções para tratamento do risco são classificadas, do seguinte modo:  

▪ Evitar o risco – Decidir alterar, parar ou não iniciar atividades associadas à situação 

de risco; 

▪ Reduzir o risco – Aplicar medidas de controlos – alterando o nível de probabilidade 

e/ou impacto de modo a que o risco residual se torne aceitável; 

▪ Transferir o Risco – Estabelecer acordos com as partes interessadas 

(subcontratados, parceiros, seguradoras); 

▪ Aceitar o risco de forma informada/consciente – Quando os riscos estão 

controlados - com níveis aceitáveis - a opção de tratamento é monitorizar, sem 

efetuar outras ações, ou alternativamente, contemplar ações que reforcem o controlo 

do risco. 

Pode acontecer que existam riscos com níveis que ultrapassam os critérios de aceitabilidade 

– com classificação “Admissível” ou “Inadmissível” – para os quais os SMAS possam não ter 

atualmente formas de tratamento eficazes. Nestas circunstâncias estes riscos são 

monitorizados continuamente ou com periodicidades muito curtas. 

 

5. Verificação da Eficácia das Ações para Tratar o Risco 

A verificação do Plano de Tratamento do Risco, contempla, para cada ação, a definição da 

data, identificação das formas de verificação da eficácia e dos resultados obtidos que 

permitam avaliar sobre a sua eficácia. 

VERIFICAÇÃO DO TRATAMENTO DO RISCO  
(aplicação das medidas de controlo com eficácia) 

Data 
Verificação da eficácia 

Formas de verificação da eficácia 
do tratamento 

Resultados da Verificação da 
Eficácia do Tratamento 
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6. Reapreciação do Risco 

O objetivo da reapreciação do risco é para confirmar: 

▪ Implementação eficaz das ações estabelecidas para tratamento de situações de 

risco; 

▪ Que os riscos se encontram controlados, isto é, se mantêm com níveis de riscos 

aceitáveis e conhecidos - levada a cabo com periodicidade adequada dependente da 

situação de risco. 

 

 

7. Gestão e Controlo do Risco 

O sistema de controlo e monotorização da gestão de risco assenta na implementação de 

medidas e mecanismos estruturados em cinco pilares, relacionados entre si, nomeadamente 

a transparência na gestão, os sistemas de informação e comunicação, o sistema de 

autocontrolo, os instrumentos de gestão e o ambiente e cultura organizacional. 

Com este sistema pretende-se que a gestão de risco seja transversal à estrutura 

organizacional dos SMAS de Sintra e de acesso a todos os trabalhadores comprometendo 

assim toda a organização.  

Procede-se a um acompanhamento contínuo das atividades, por forma a avaliar 

regularmente os riscos identificados e a eficácia e eficiência das medidas e mecanismos de 

controlo associados, procurando, assim, garantir um PPRGCIC determinante para a 

promoção de uma cultura de transparência, de ética e de integridade que efetivamente 

contribua para evitar ou mitigar os eventos de risco que afetam negativamente a gestão da 

organização. 

REAPRECIAÇÃO DO RISCO  
(Após tratamento e com periodicidade adequada / regular) 

Reanálise do Risco 
(Após tratamento) 

Reavaliação do Risco 
(Após tratamento) 

Nível Probabilidade Nível Impacto 
Nível Risco  

Residual 
Aceitabilidade do Risco  
/ Prioridade Intervenção 
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Transparência na 
Gestão

Informação disponibilizada aos 
Utilizadores/Clientes/Municipes

Ambiente 
Organizacional e 

Cultural

Estrutura e Estratégia Organizacional

Principios éticos da Administração 
Pública

Política de Gestão de Recursos 
Humanos

Definição de Perfis de Competência

Instrumentos de 
Gestão

Disposições Legais,Regulamentares e 
Normativas

Grandes Opções do Plano (Orçamento. 
Plano Plurianual de Investimentos e 
Mapa de Pessoal)

Prestação de Contas

Balanço Social

Portal do Trabalhador

Sistema Gestão Integrado (SGI)

Sistema de Gestão Financeira, Patrimonial e 
de Recursos Humanos (SAP)

Gestão Integrada Documental (GID)

Sistema de Informação Geográfica (SIG)

Sistema de Gestão de Equipas (GECOM)

Gestão de Perdas de água (Waternet)

Sistema de Informação Comercial (SIC)

Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do 
Desempenho na Administração Pública 
(SIADAP)

Sistema de Gestão de pedido (SIPA)

Subsistemas e/ou Soluções informáticas de 
Gestão de Processos, Projetos ou Atividades

Sistemas de 
Informação e 
Comunicação

Sistema de Controlo Interno

Gestão e Controlo do plano de 
Prevenção de Riscos

Manual de Gestão do SGI

Procedimentos, Instruções de Trabalho

Auditorias do SGI e de Controlo Interno

Sistema de 
Autocontrolo

CONTROLO DE 

GESTÃO DO 

RISCO 
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VII. METODOLOGIA DE GESTÃO DAS OPORTUNIDADES/VANTAGENS   

 

No âmbito do procedimento de Gestão de Riscos e Oportunidades Organizacionais – 

PrG.02.02 (Anexo V), os SMAS também definiram uma metodologia de gestão das 

oportunidades/vantagens organizacionais que contempla as seguintes fases:  

▪ Identificação da Oportunidade; 

▪ Análise da Oportunidade; 

▪ Avaliação da Oportunidade; 

▪ Tratamento da Oportunidade; 

▪ Verificação da Eficácia das Ações para aproveitar as oportunidades 
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VIII. REVISÃO DOS RISCOS E OPORTUNIDADES ORGANIZACIONAIS 

 

Os Riscos e Oportunidade devem ser revistos: 

▪ Na sequência de uma Revisão do SGI pela Gestão, pelo menos uma vez em cada 

ciclo anual de gestão; 

▪ Quando houver alterações significativas no contexto externo e/ou interno da 

organização e do seu SGI (incluindo alterações legais, regulamentares ou 

normativas), no decurso do ciclo de gestão;  

▪ Quando houver alterações significativas nos processos, atividades e recursos da 

organização; 

▪ Quando haja alterações nas partes interessadas e/ou nas suas necessidades e 

expetativas; 

▪ Quando ocorram não conformidades, reclamações e/ou incidentes ambientais ou 

para a segurança e saúde de trabalhadores que determinem a identificação de novos 

riscos ou a alteração do nível de risco de riscos já identificados; 

▪ Quando sejam identificados novos aspetos ambientais e riscos para a SST 

significativos que possam afetar o desempenho dos subsistemas do SGA e do 

SGSST, respetivamente; 

▪ Na sequência das recomendações do MENAC e demais entidades inspetivas ou 

reguladoras. 
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IX. CONTROLO E MONITORIZAÇÃO DO PLANO 

 

O acompanhamento do cumprimento do PPRGCIC compete à DAC que elabora o respetivo  

Relatório de Execução, com base na avaliação efetuada por cada dirigente/gestor de 

processo aos riscos identificados para as suas áreas de atividade. 

 

Concorrem também para esta monitorização as “ações de auditoria administrativa, jurídica, 

tecnológica de gestão de sistemas e controlo interno conducentes à melhoria continua dos 

processos, procedimentos, métodos e critérios de gestão e apoio à tomada de decisão na 

promoção das boas práticas”. 

 

No âmbito do Sistema de Gestão Integrado (SGI) – sendo as normas de referência nestes 

Serviços a ISO NP 9001:2015, ISO NP 14001:2015 e ISO NP 45001:2023 –, a auditoria 

(interna e externa) permite determinar se os processos implementados estão em 

conformidade com os objetivos planeados, requisitos legais e outros e se são mantidos com 

eficácia, tendo em vista a deteção antecipada de Não Conformidades (NC) e Oportunidades 

de Melhoria (OM).  

 

Neste sentido, a DAC promove e garante a realização de todas as auditorias previstas no 

Plano Anual de Auditorias e acompanha e monitoriza o registo e tratamento das constatações 

registadas. 
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X. RECOMENDAÇÕES DE PROGRESSO 

 

No sentido de promover a melhoria da eficiência e transparência e das disposições legais, 

regulamentares e normativas são recomendações estruturais: 

▪ O reforço da divulgação da informação e transparência, assegurando aos 

trabalhadores a formação/sensibilização necessária para a compreensão dos 

planos;  

▪ A revisão, sempre que justificada, de Código de Conduta da Câmara Municipal de 
Sintra e dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra, 

contribuindo para a definição de linhas orientadoras em matéria de ética e conduta 

profissional para todos os trabalhadores;  

▪ A elaboração/atualização de Manuais de procedimentos de controlo interno e da 

Norma de Controlo interno; 

▪ Existência de canais para a denúncia de práticas em desrespeito ao plano, ou 

que possam configurar atos de corrupção; 

▪ A consolidação de competências e de recursos no domínio da auditoria de 

controlo interno, de modo a suportar o exercício permanente de avaliação e 

monitorização do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os de 

Corrupção e Infrações Conexas, envolvendo os Departamentos e Divisões, na 

consecução dos Objetivos Estratégicos definidos. 
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XI. APROVAÇÃO E PUBLICITAÇÃO 

 

O presente Plano foi aprovado em reunião do Conselho de Administração de 19 de janeiro 

de 2026.O mesmo é objeto de: 

 

✓ Publicitação e inserção na intranet e no site institucional dos SMAS de Sintra, em 

www.smas-sintra.pt; 

✓ Envio a conhecimento da Câmara Municipal de Sintra e Assembleia Municipal de 

Sintra; 

✓ Envio ao MENAC, bem como aos órgãos de superintendência, tutela e controlo - 

Tribunal de Contas, Inspeção-Geral de Finanças e Ministro Adjunto e da Coesão 

Territorial – em cumprimento do disposto no Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de 

dezembro. 
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XII. ANEXOS 

 

ANEXO I – Matriz de Riscos e Oportunidades Organizacionais (Mod. 217) – Riscos 

Transversais 

 
✓ Atendimento 

✓ Contratação Pública 

✓ Estratégia e Planeamento na decisão 

✓ Gestão Administrativa 

✓ Gestão da Emergência e Contingência 

✓ Gestão da informação 

✓ Gestão da SST 

✓ Gestão de dados pessoais 

✓ Gestão de RH 

✓ Gestão de Reclamações 

✓ Gestão do Risco, Melhoria e Comunicação 

✓ Gestão Financeira e Patrimonial 
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ANEXO II – Matriz de Riscos e Oportunidades Organizacionais (Mod. 217) – 

Riscos por Processo 

 

✓ PG.01 Planeamento Estratégico 

✓ PG.02 Gestão do Risco, Melhoria e Comunicação 

✓ PO.01 Gestão Comercial 

✓ PO.02 Abastecimento de Água 

✓ PO.03 Drenagem e Tratamento de ARUI 

✓ PO.04 Recolha e Transporte de RU 

✓ PO.05 Gestão e Dinamização da Oficina Ambiental 

✓ PS.01 Recursos Humanos 

✓ PS.02 Gestão de Equipamentos, Instalações e Viaturas 

✓ PS.03 Gestão Administrativa e Financeira 

✓ PS.04 Tecnologias de Informação 

✓ PS.05 Jurídico  

✓ PS.06 Laboratório  

✓ PS.07 Gestão de Projetos e Obras 
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ANEXO III – Análise SWOT 

 

# Pontos Fortes (S) Oportunidades (Int)

PF01
Disponibilidade para investimento na construção, ampliação, renovação e manutenção  dos equipamentos e das 
infraestruturas de águas de abastecimento (AA), águas residuais e pluviais (ARP)  e resíduos urbanos (RU) para 
sustentabilidade e adequação (económica e física) dos sistemas/serviços.

O03

PF02 Sustentabilidade e transparência administrativa-financeira e rigor na gestão. O04

PF03

Abastecimento eficaz e eficiente da água de consumo, garantindo sustentabilidade do processo de tratamento e 
abastecimento.
Redução das perdas de água na rede de abastecimento.
Redução de água tratada não faturada.

O05

PF04
Geridos de forma eficaz os resíduos produzidos no concelho.
Otimização do sistema de recolha e transporte de resíduos urbanos.

O08; O09; O25

PF05
Laboratório Acreditado - Garantia da monitorização atempada da qualidade da água de consumo, do controlo da 
conformidade das descargas das águas residuais, assim como do rigor das análises efetuadas.

O12; O13

PF06
Entidade certificada -  Sistema de Gestão Integrado da Qualidade, Ambiente e Segurança e Saúde do Trabalho - 
Sistematização de métodos de trabalho; Gestão e controlo, otimizado e tendencialmente  desmaterializado 
recorrendo a tecnologias de informação.

O15

PF07
Sistema de telegestão, controlo de perdas e telemetria - controlo remoto e centralizado, do estado de funcionamento 
das diversas instalações operacionais, geograficamente distribuídas, permitindo ação imediata em caso de ocorrência 
de anomalias.

O05

PF08 Recurso a fontes de produção de energias renováveis e consequente diminuição de custos. O10; O11

PF09
Disponibilidade de água residual tratada para reutilização com consequente redução de consumos de água de 
abastecimento. 

O07

PF10 Preocupações sociais - Entidade pioneira no que respeita à aplicação de tarifários bonificados. O14

PF11 Cultura ambiental. O14

PF13

Espaço museológico - Museu da Água e dos Resíduos - aberto ao público e com programação regular desde 2024, 
nas vertentes cultural e pedagógica, trazendo notoriedade aos SMAS de Sintra nas áreas da sua intervenção, com 
projeção para além do concelho de Sintra. 

Projeto em curso para a sua inserção na rede nacional de museus.

O28

PF14
Robotização na realização de algumas análises, com a consequente: Diminuição da dependência de terceiros; 
diminuição do tempo de resposta a clientes; redução de resíduos produzidos.

O30

# Pontos Fracos (W) Riscos (Int)

pf01 Falta de integração de ativos e da informação neles contida.
RT07; RT25; 
R013; R014

pf02
Encargos financeiros relevantes e indisponibilidades de serviço decorrente de uma frota de veículos e de um parque 
de máquinas e equipamentos muito envelhecido.

R035; R037;
R059; R060

pf03 Afluências indevidas à rede de drenagem, com implicações no tratamento de águas residuais. R033; R034

pf04 Dependência ao exterior (EPAL) face à escassez de recursos naturais de água doce próprios no concelho. R005

pf05 Incumprimento por parte de clientes e utilizadores relativamente aos contratos e pagamento dos valores devidos. R017

pf06 Disfunção administrativa e processual de resistência à mudança e melhoria contínua. RT24

pf07
Incumprimento sistemático do indicador (AQS) da qualidade de serviço da ERSAR relativo ao número de lavagens de 
contentores.

R047

pf08

Investimentos decorrentes da consolidação do Museu da Água e dos Resíduos para cumprimento da sua missão:
- Remodelação/manutenção continuada das infraestruturas existentes; 
- Acervo a desenvolver continuamente, incluindo módulos científico-pedagógicos (a melhorar e a criar);
- Acessibilidades reduzidas em termos de estacionamento e de transporte público.

R117

pf09 Manutenção específica e continuada dos módulos científico-pedagógicos. R118

pf10
Dificuldade na definição de valores-base no lançamento de procedimentos concursais, que possam ficar abaixo dos 
preços atuais de mercado, para produtos e serviços, determinando "concursos desertos".

RT13; RT38

pf11
Investimento insuficiente (ao nível de dotação) na construção, ampliação, renovação e manutenção das 
infraestruturas: águas de abastecimento; águas residuais; suporte à atividade de gestão de resíduos.

R026; R031; R032; R037; 
R044

pf12 Dificuldade de contratação e retenção de talentos nas carreiras técnicas superiores e operacionais. RT32

pf13
Potencial de incumprimento do regulamento relativo à qualidade do serviço com obrigação de compensação perante o 
utilizador.

RT29
R019; R047

pf14
Preservação do património (viaturas, equipamentos e ferramentas). Utilização e preservação negligente ou 
descuidada dos mesmos com pouco sentido de responsabilização por parte dos utilizadores internos.

RT07

pf15

Impossibilidade de retirar vantagens da grande diversidade de procedimentos que o CCP prevê para a contratação, 
por dificuldades de planeamento, determinando que sejam adotados as opções céleres e menos complexas, 
potenciando situações desajustadas às necessidades (designadamente: cumprimento de requisitos técnicos e 
operacionais necessários por parte dos fornecedores; concursos desertos)

RT13; RT38
R69

# OPORTUNIDADES (O) Oportunidades (Ext)

Op01

Participação nas consultas públicas relativas a:
- Planos Estratégicos definidos para os setores de atuação dos SMAS de Sintra; 
- Regulação e recomendações para desenvolvimento da atividade emitidas pelas entidades oficiais
Benchmarking entre Entidades Gestoras.

O01

Op02 Utilização de novas tecnologias para apoio à gestão, desmaterialização e maior proximidade com o utilizador. O02

Op03 Programas de fundos comunitários e nacionais - Incentivos ao desenvolvimento, ao investimento e à sustentabilidade. O16

Op04
Maior exigência das partes interessadas para a qualidade dos serviços e consciencialização para os aspetos 
ambientais relacionados com a utilização da água e a gestão de resíduos.

O17

Op05 Sinergias e relação de convergência com a CMS. O18

Op06
Museu da Água e Resíduos ser incluído na rede portuguesa de museus e poder usufruir dos benefícios 
disponibilizados aos espaços museológicos dessa rede.

O27

Op08
Intervenções por Agrupamento de Entidades Adjudicantes (CMS e SMAS Sintra) previsto no CCP, na construção e 
remodelação de infraestruturas: Água; ARD e Contentorização RSU.

O29

# AMEAÇAS (A) Riscos (Ext)

A01 Setor fortemente condicionado pelas políticas públicas e por imposições legais. R008

A02 Exigências ambientais crescentes decorrentes do impacto das alterações climáticas.
RT12; RT15
R004; RO59;

O08; O10; O11

A03 Contaminação (biológica, química) por ato ilícito. R023

A04 Atos de vandalismo e incumprimento dos regulamentos dos SMAS Sintra. R048; R049

A07 Ato criminoso cibernético que afete os sistemas de informação dos SMAS de Sintra.
RT27

R023, R077, R078

A08
Contexto económico e político a nível mundial (guerras, inflação, subida das taxas de juro, subida das dívidas 
soberanas) - Dificuldades: gestão orçamental; contratação; assegurar a conclusão de obras.

RT13;RT38

A09
Conhecimento técnico das especialidades no âmbito da missão dos SMAS cada vez mais exíguas no mercado - na 
contratação de fornecedores e prestadores de serviço.

RT 13.1

A10
Massificação de ferramentas de inteligência artificial através das ferramentas informáticas disponibilizadas para uso 
geral dos utilizadores; versus a regulamentação comunitária em vigor, com controlo obrigatório no uso dessas 
ferramentas.

RT 25.1
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ANEXO IV – Corrupção e Crimes Conexos 

 

A lei enquadra a corrupção e os crimes que lhe são conexos num conjunto que o Código 

Penal – sem prejuízo do previsto noutros diplomas – integra na categoria “crimes cometidos 

no exercício de funções públicas”. Apesar de distintos entre si, estes ilícitos partilham um 

denominador comum: condutas, por ação ou omissão, que traduzem desvios aos padrões de 

idoneidade, eficácia e eficiência exigíveis a quem, no exercício de funções, decide, gere ou 

assegura a aplicação de recursos públicos, qualquer que seja a sua natureza. . 

 

Estes tipos de crimes encontram-se tipificados no Código Penal:  

• Apropriação ilegítima e gestão danosa (artigos 234.º e 235.º) 

• Tráfico de influência (artigo 335.º) 

• Suborno (artigo 363.º) 

• Crimes cometidos no exercício de funções públicas (artigos 372.º a 385.º) 

 

 

 

  

Corrupção

Recebimento 
indevido de 
vantagem 
(art.372.º)

Corrupção 
Passiva 

(art.373.º)

Corrupção 
Ativa 

(art.374.º)

Infrações Conexas

Peculato

Peculato de 
uso

Participação 
económica em 

negócio

Violação de 
domicílio por 
funcionário

Concussão

Emprego de 
força pública 

contra a 
execução da lei 

ou de ordem 
legítima

Abuso de 
poder

Recusa de 
cooperação

Infrações Conexas

Violação de 
regras 

urbanísticas 
por 

funcionário

Violação de 
segredo por 
funcionário

Violação de segredo 
de correspondência 

ou de 
telecomunicações

Abandono de 
funções

Apropriação 
ilegítima

Administração 
danosa

Tráfico de 
influência

Suborno
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Na tabela seguinte apresenta-se a caraterização deste tipo de crimes com referência ao 

articulado (número e descrição) do Código Penal, situações ilustrativas que configuram a sua 

materialização e referência ao número do(s) risco(s) da Matriz de Riscos e Oportunidades 

Organizacionais - Modelo 217: riscos transversais e riscos no âmbito dos processos do SGI 

dos SMAS de Sintra (Anexo I e II). 

 

ARTIGO DESCRIÇÃO ARTIGO EXEMPLO ILUSTRATIVO RISCO 

Artigo 372.º 

Recebimento 

indevido de 

vantagem 

1 – “O funcionário que, no exercício das 

suas funções ou por causa delas, por si, 

ou por interposta pessoa, com o seu 

consentimento ou ratificação, solicitar ou 

aceitar, para si ou para terceiro, 

vantagem patrimonial ou não patrimonial, 

que não lhe seja devida”. 

2 – “Quem, por si ou por interposta 

pessoa, com o seu consentimento ou 

ratificação, der ou prometer a funcionário, 

ou a terceiro por indicação ou 

conhecimento daquele, vantagem 

patrimonial ou não patrimonial, que não 

lhe seja devida, no exercício das suas 

funções ou por causa delas”. 

Funcionário, que receba 

determinada quantia para dar 

entrada de um documento fora do 

prazo legalmente previsto, ou, o 

membro do júri de um concurso para 

aquisição de um determinado bem 

ou serviço, para votar no sentido de 

dar provimento a um ato 

administrativo. 

R013 

R016 

R065 
 

Artigo 373.º 

Corrupção 

passiva 

1 – O funcionário que por si, ou por 

interposta pessoa, com o seu 

consentimento ou ratificação, solicitar ou 

aceitar, para si ou para terceiro, 

vantagem patrimonial ou não patrimonial, 

ou a sua promessa, para a prática de um 

qualquer ato ou omissão contrários aos 

deveres do cargo, ainda que anteriores 

àquela solicitação ou aceitação” 

2 – Se o ato ou omissão não forem 

contrários aos deveres do cargo e a 

vantagem não lhe for devida.” 

Funcionário responsável pela análise 

de um pedido de reembolso, recebe 

um presente para analisar de 

imediato o mesmo, permitindo ao 

beneficiário receber de imediato o 

reembolso, desrespeitando a ordem 

de entrada dos pedidos e 

beneficiando aquele que lhe 

ofereceu o presente. 

RT04 

R013 

Artigo 374.º 

Corrupção 

ativa 

Quem, por si ou por interposta pessoa, 

com o seu consentimento ou ratificação, 

der ou prometer a funcionário, ou a 

terceiro por indicação ou com 

conhecimento daquele, vantagem 

patrimonial ou não patrimonial com o fim 

indicado no n.º 1 do artigo 373.º 

O motorista, que intercetado por um 

agente da Brigada de Trânsito, em 

excesso de velocidade, promete 

àquele uma quantia monetária para 

não ser sancionado. 

RT04 

Artigo 375.º 

Peculato  

O funcionário que ilegitimamente se 

apropriar, em proveito próprio ou de outra 

pessoa, de dinheiro ou qualquer coisa 

móvel ou imóvel ou animal, públicos ou 

particulares, que lhe tenha sido entregue, 

Funcionário responsável pela 

afetação de equipamento informático 

que leva para sua casa um 

computador necessário ao serviço, 

utilizando esse equipamento em 

trabalhos particulares.  

RT07 
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esteja na sua posse ou lhe seja acessível 

em razão das suas funções. 

Artigo 376.º 

Peculato de 

uso 

O funcionário que fizer uso ou permitir 

que outra pessoa faça uso, para fins 

alheios àqueles a que se destinem, de 

coisa imóvel, de veículos, de outras 

coisas móveis ou de animais de valor 

apreciável, públicos ou particulares, que 

lhe forem entregues, estiverem na sua 

posse ou lhe forem acessíveis em razão 

das suas funções 

Funcionário que utilize, para uso 

próprio, veículo, equipamento e/ou 

ferramenta afeto aos SMAS que lhe 

foram atribuídos para realização das 

suas funções 

RT07 

Artigo 377.º 

Participação 

económica 

em negócio 

1 – O funcionário que, com intenção de 

obter, para si ou para terceiro, 

participação económica ilícita, lesar em 

negócio jurídico os interesses 

patrimoniais que, no todo ou em parte, 

lhe cumpre, em razão da sua função, 

administrar, fiscalizar, defender ou 

realizar. 

2 – O funcionário que, por qualquer 

forma, receber, para si ou para terceiro, 

vantagem patrimonial por efeito de ato 

jurídico-civil relativo a interesses de que 

tinha, por força das suas funções, no 

momento do ato, total ou parcialmente, a 

disposição, administração ou 

fiscalização, ainda que sem os lesar. 

3 – O funcionário que receber, para si ou 

para terceiro, por qualquer forma, 

vantagem patrimonial por efeito de 

cobrança, arrecadação, liquidação ou 

pagamento que, por força das suas 

funções, total ou parcialmente, esteja 

encarregue de ordenar ou fazer, posto 

que não se verifique prejuízo para a 

Fazenda Pública ou para os interesses 

que lhe estão confiados. 

Um funcionário responsável pelo 

aprovisionamento que adjudique, por 

preço manifestamente excessivo, 

serviços a uma empresa de um 

familiar com prejuízo para o interesse 

público.  

RT03 

RT10  

Artigo 378.º 

Violação de 

domicílio por 

funcionário 

O funcionário que, abusando dos 

poderes inerentes às suas funções, 

praticar o crime previsto no n.º 1 do artigo 

190.º, ou violar o domicílio profissional de 

quem, pela natureza da sua atividade, 

estiver vinculado ao dever de sigilo. 

Funcionário que para realização de 

um serviço que tenha aceda a uma 

área privada de um cliente, sem 

autorização prévia.  

RT26 

RT27 

R020 

R051 
 

Artigo 379.º 

Concussão 

O funcionário que, no exercício das suas 

funções ou de poderes de facto delas 

decorrentes, por si ou por interposta 

pessoa com o seu consentimento ou 

ratificação, receber, para si, para o 

Estado ou para terceiro, mediante 

Funcionário que ao receber 

documentação para instruir um 

processo, cobra uma taxa não 

prevista na lei 

R016 

R018 
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indução em erro ou aproveitamento de 

erro da vítima, vantagem patrimonial que 

lhe não seja devida, ou seja superior à 

devida, nomeadamente contribuição, 

taxa, emolumento, multa ou coima 

Artigo 380.º 

Emprego de 

força pública 

contra a 

execução da 

lei ou de 

ordem 

legítima 

O funcionário que, sendo competente 

para requisitar ou ordenar emprego da 

força pública, requisitar ou ordenar este 

emprego para impedir a execução de lei, 

mandado regular da justiça ou ordem 

legítima de autoridade pública. 

O fiscal não proceder em 

conformidade com a junção da 

Participação perante situação de 

deposição ilegal de resíduos ou 

utilização indevida de contador. 

R030 

R049 

Artigo 381.º 

Recusa de 

cooperação 

O funcionário que, tendo recebido 

requisição legal de autoridade 

competente para prestar a devida 

cooperação à administração da justiça ou 

a qualquer serviço público, se recusar a 

prestá-la, ou sem motivo legítimo a não 

prestar”. 

Um funcionário no gozo de férias 

requisitado para prestar cooperação, 

que se recusa a prestá-la. 

RT04 

Artigo 382.º 

Abuso de 

poder 

O funcionário que, fora dos casos 

previstos nos artigos anteriores, abusar 

de poderes ou violar deveres inerentes às 

suas funções, com intenção de obter, 

para si ou para terceiro, benefício 

ilegítimo ou causar prejuízo a outra 

pessoa”. 

Apropriação indevida de valores 

cobrados ao utilizador ou fundo de 

caixa 

Utilização indevida das aplicações 

informáticas necessárias à operação 

comercial, determinando erros de 

contratação, recita indevida  

R014 

R018 

R013 

R016 

R065 

Artigo 382.º-A 

Violação de 

regras 

urbanísticas 

por 

funcionário 

O funcionário que informe ou decida 

favoravelmente um processo de 

licenciamento ou de autorização ou 

preste informação falsa sobre as leis ou 

regulamentos aplicáveis, consciente da 

desconformidade da sua conduta com as 

normas urbanísticas 

Funcionário que dá parecer em 

projetos de redes prediais ou de 

prolongamento de redes e 

loteamentos sem estrarem reunidas 

condições legais, regulamentares e 

procedimentais 

R116 

Artigo 383.º 

Violação de 

segredo por 

funcionário 

O funcionário que, sem estar 

devidamente autorizado, revelar segredo 

de que tenha tomado conhecimento ou 

que lhe tenha sido confiado no exercício 

das suas funções, ou cujo conhecimento 

lhe tenha sido facilitado pelo cargo que 

exerce, com intenção de obter, para si ou 

para outra pessoa, benefício, ou com a 

consciência de causar prejuízo ao 

interesse público ou a terceiros 

Funcionário que revela matéria 

sigilosa com a intenção de beneficiar 

um familiar num concurso, em 

detrimento dos outros concorrentes 

RT10 

RT26 

Artigo 384.º 

Violação de 

segredo de 

correspondên

cia ou de 

O funcionário de serviços dos correios, 

telégrafos, telefones ou 

telecomunicações que, sem estar 

devidamente autorizado: 

Funcionário que revela a terceiro o 

conteúdo, total ou parcial, de uma 

comunicação verbal ou escrita.  

RT26 

R020 

R077 

R078 
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telecomunicaç

ões 

a) Suprimir ou subtrair carta, encomenda, 

telegrama ou outra comunicação 

confiada àqueles serviços e que lhe é 

acessível em razão das suas funções; 

b) Abrir carta, encomenda ou outra 

comunicação que lhe é acessível em 

razão das suas funções ou, sem a abrir, 

tomar conhecimento do seu conteúdo 

c) revelar a terceiros comunicações entre 

determinadas pessoas, feitas pelo 

correio, telégrafo, telefone ou outros 

meios de telecomunicações daqueles 

serviços, de que teve conhecimento em 

razão das suas funções; 

d) gravar ou revelar a terceiro o conteúdo, 

total ou parcial, das comunicações 

referidas, ou tornar-lhe possível ouvi-las 

ou tomar delas conhecimento;  

e) permitir ou promover os factos 

referidos nas alíneas anteriores”. 

Artigo 385.º 

Abandono de 

funções 

O funcionário que ilegitimamente, com 

intenção de impedir ou de interromper 

serviço público, abandonar as suas 

funções ou negligenciar o seu 

cumprimento 

Funcionário que abandona as suas 

funções sem comunicar ao superior 

hierárquico as suas intenções. 

RT04 

Artigo 234.º 

Apropriação 

ilegítima 

Quem, por força do cargo que 

desempenha, detiver a administração, 

gerência ou simples capacidade de 

dispor de bens do sector público ou 

cooperativo, e por qualquer forma deles 

se apropriar ilegitimamente ou permitir 

intencionalmente que outra pessoa 

ilegitimamente se aproprie 

Funcionário detentor de um cartão de 

frota dos Serviços Municipalizados, 

utilizar o mesmo para colocar 

combustível em viatura particular 

RT07 

R013 

R016 

R065 

Artigo 235.º 

Administração 

danosa 

Quem, infringindo intencionalmente 

normas de controlo ou regras 

económicas de uma gestão racional, 

provocar dano patrimonial importante em 

unidade económica do sector público ou 

cooperativo 

Chefia de área financeira infringir 

intencionalmente o estipulado na Lei 

dos Compromissos e Pagamentos 

em atraso 

R061 

R063 

R064 

R067 

Artigo 335.º 

Tráfico de 

influência 

Quem, por si ou por interposta pessoa, 

com o seu consentimento ou ratificação, 

solicitar ou aceitar, para si ou para 

terceiro, vantagem patrimonial ou não 

patrimonial, ou a sua promessa, para 

abusar da sua influência, real ou suposta, 

junto de qualquer entidade pública. 

Funcionário que, para garantir o 

fornecimento de bens a uma 

empresa de um familiar, influencia 

um funcionário dos serviços 

municipalizados. a propor a 

adjudicação a essa empresa 

RT10 

R090 

Artigo 363.º 

Suborno 

Quem convencer ou tentar convencer 

outra pessoa, através de dádiva ou 

promessa de vantagem patrimonial ou 

Funcionário tenta convencer um 

utilizador, cliente ou fornecedor a 

prestar falsas declarações, mediante 

RT04 
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não patrimonial, a praticar os factos 

previstos nos artigos 359.º (Falsidade de 

depoimento ou declaração) ou 360.º 

(Falsidade de testemunho, perícia, 

interpretação) sem que estes venham a 

ser cometidos 

promessa de compensação 

financeira. 
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ANEXO V – Procedimento de Gestão de Riscos e Oportunidades Organizacionais 

(PrG.02.02) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



[C
óp

ia
 n

ão
 c

on
tro

la
da

 q
ua

nd
o 

im
pr

es
sa

  •
  v

er
sã

o 
or

ig
in

al
 d

is
po

ní
ve

l e
m

 In
tra

ne
t] 

 

PROCEDIMENTO  
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Codificação Data 

PrG.02.02 2026-01-14 

 

Elaborado: DAC Aprovado: PCA 1/11 

 

1. Objetivo  

Este procedimento visa estabelecer responsabilidades e apresentar a metodologia de gestão de riscos e de 
oportunidades aplicada pelos SMAS de Sintra no âmbito do seu SGI, tendo por base as linhas de orientação da 
Norma ISO 31000, para apreciar (identificar, analisar e avaliar) riscos, oportunidades/vantagens    organizacionais 
relevantes, atendendo aos aspetos internos e externos do seu contexto organizacional, relacionando-os com as 
suas partes interessadas relevantes e tendo em conta aspetos ambientais e riscos para segurança e saúde no 
trabalho significativos, assim como obrigações de conformidade legal e regulamentar. Em seguimento à 
apreciação de riscos e oportunidades, a metodologia contempla ainda o planeamento de ações para o seu 
tratamento e a verificação da respetiva eficácia, assim como a reapreciação de riscos após a concretização do seu 
tratamento eficaz e/ou, periodicamente, para confirmar o controlo dos mesmos em níveis aceitáveis para os SMAS 
de Sintra. 
 
2. Âmbito 

Gestão dos Processos e atividades no âmbito do Sistema de Gestão Integrado dos SMAS de Sintra e do Plano de 
Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os de Corrupção e Infrações Conexas. 

3. Atuação  

 
3.1. Gestão dos Riscos e Oportunidades organizacionais  

3.1.1. Abordagem Metodológica e Responsabilidades 

A DAC (Divisão Auditoria e Comunicação) é responsável pelo estabelecimento da metodologia de gestão de 
riscos e oportunidades organizacionais a adotar pelos SMAS de Sintra seguindo as versões vigentes da Norma 
de linhas de orientação para a gestão do risco (ISO 31000) e das normas dos referenciais normativos para a 
gestão da qualidade, ambiente e segurança e saúde no trabalho - ISO 9001, ISO 14001 e ISO 45001 – e gestão 
do Laboratório - ISO 17025, respetivamente na: 

a) Identificação dos riscos e oportunidades relevantes no âmbito das áreas de atuação, processos, atividades 
no âmbito do SGI, atendendo a: i) aspetos internos e externos relevantes considerados para o seu contexto 
organizacional; ii) necessidades e expetativas das suas partes interessadas relevantes; iii) aspetos 
ambientais significativos; iv) riscos e oportunidades significativos para a SST e para o subsistema de gestão 
da SST; v)  outras obrigações de conformidade, designadamente requisitos legais; vi) emergências; 

b) Definição de critérios para análise de riscos e oportunidades - quantificação do nível de cada um dos riscos, 
atendendo a eventuais medidas de controlo já existentes e do nível de relevância das oportunidades; 

c) Definição de critérios para avaliação dos riscos e das oportunidades e estabelecimento da necessidade e 
prioridade de intervenção, tendo como base os resultados da análise a atendendo ao grau de aceitabilidade 
aos riscos assumido pelos SMAS de Sintra e ao valor acrescentado considerado na decisão de aproveitar 
oportunidades; 

d) Definição do plano de estabelecimento e implementação de ações para tratar os riscos e oportunidades 
apreciados (identificados, analisados e avaliados); 

e) Definição do plano de verificação da eficácia das ações estabelecidas e implementadas para tratar riscos e 
oportunidades 

f) Reapreciação de riscos: i) quantificação e avaliação do seu nível de risco resultante/residual, após 
implementação com eficácia de ações para o seu tratamento, ou ii) a intervalos de tempo estabelecidos para 
verificação do nível de risco no caso dos riscos controlados e/ou com níveis de risco dentro do grau de 
aceitabilidade dos SMAS de Sintra. 
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A DAC é ainda responsável pela estruturação das matrizes de riscos organizacionais, transversais e associados 
a cada processo, assim como da matriz de oportunidades, que consubstanciam a metodologia sumariamente 
apresentada acima e descrita em detalhe nos pontos seguintes deste documento. 

3.1.2. Gestão de Riscos Transversais 

Os riscos transversais estão associados: 

• À Gestão Estratégica e Decisão, dando resposta ao Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os de 
Corrupção e Infrações Conexas em vigor, para prevenção e combate aos riscos de gestão estratégica e de 
corrupção e infrações conexas, atendendo aos requisitos dos referenciais normativos já referenciados e dos 
requisitos do referencial normativo ISO 37001 Sistema de Gestão Anticorrupção, com vista à valorização e 
dignificação de serviço público e dos princípios da igualdade, da proporcionalidade, da transparência, da 
imparcialidade, da colaboração e boa-fé, da boa administração, da informação, da qualidade, da lealdade e da 
competência e responsabilidade, no cumprimento da legalidade; 

• À globalidade dos processos do SGI dos SMAS como é o caso da aquisição de bens e serviços e 
contratação de empreitadas de obras públicas;   

• A processos de carater transversal, como são o caso da Gestão do Risco, Melhoria e Comunicação, Gestão 
de Recursos Humanos e Tecnologias de Informação 

A gestão de topo e chefias de unidades orgânicas (UO), com o apoio da DAC, são responsáveis pela 
apreciação (identificação, análise e avaliação) destes riscos transversais, planeamento e implementação de 
ações para o seu tratamento, verificação da respetiva eficácia e reapreciação destes riscos para confirmação do 
seu nível de risco ou obtenção do nível de risco residual, seguindo a abordagem metodológica do ponto 3.1.1. 

3.1.3. Gestão de Riscos Associados a Cada Processo do SGI 

Os gestores de processos do SGI dos SMAS de Sintra são responsáveis pela gestão dos riscos associados aos 
respetivos processos, com o apoio da DAC - atuando esta também como gestor do respetivo processo - 
seguindo a abordagem metodológica apresentada no ponto 3.1.1, especificamente:  

• Apreciação (identificação, análise e avaliação) dos riscos considerados relevantes associados a cada um dos 
processos e respetivas atividades em que são responsáveis, podendo contar com o contributo de 
intervenientes de cada processo; 

• Planeamento e implementação de ações para o tratamento dos riscos relevantes;  

• Planeamento e realização da verificação da eficácia das ações implementadas para o tratamento dos riscos; 

• Reapreciação dos riscos na sequência da implementação com eficácia de ações para o seu tratamento e 
periodicamente, para todos os riscos, para confirmação se o correspondente nível de risco não ultrapassa o 
grau de aceitabilidade ao risco dos SMAS de Sintra. 

3.1.4. Gestão de Oportunidades no Âmbito dos Processos do SGI 

Os gestores de processos do SGI dos SMAS de Sintra, gerem oportunidades no âmbito dos respetivos 
processos, com o apoio da DAC, seguindo a abordagem metodológica apresentada em 3.1.1, especificamente:  

• Identificação, análise e avaliação das oportunidades consideradas relevantes, associadas a cada um dos 
processos em que são responsáveis; 

• Planeamento e implementação de ações para aproveitar as oportunidades relevantes  

• Planeamento e realização da verificação da eficácia das ações implementadas para aproveitar as 
oportunidades. 
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A DAC é responsável pela manutenção das matrizes de riscos e oportunidades utilizadas para apreciação e 
tratamento de riscos e oportunidades e de reapreciação dos riscos. 
 

3.2. Metodologia de Gestão de Riscos 

3.2.1. Identificação do Risco 

A identificação dos riscos transversais relevantes é efetuada por áreas de intervenção e atividades relacionadas, 
associadas a: i) Gestão Estratégica e Decisão, no âmbito do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e de 
Infrações Conexas; ii) Globalidade dos processos do SGI; iii) Processos de carater transversal 

A identificação dos riscos relevantes no âmbito dos processos é efetuada no âmbito das principais atividades de 
cada processo do SGI, conforme detalhado em seguida. 

Os principais inputs (*) para a identificação dos riscos são: 

 Orientações para a Prevenção de Riscos de Corrupção e de Infrações Conexas (riscos transversais) 

 Aspetos internos e externos do contexto da organização que afetem ou possam afetar o desempenho da 
organização, na concretização dos seus objetivos, incluindo a resposta a necessidades e expetativas de 
partes interessadas - em análise SWOT realizada, pelo menos, uma vez em cada ciclo de gestão; 

 Aspetos ambientais significativos (adversos), no âmbito do subsistema de gestão ambiental (SGA), na 
Identificação e Avaliação de Aspetos e Impactes Ambientais; 

 Riscos significativos para a segurança e/ou saúde no trabalho, no âmbito do subsistema de gestão da 
segurança e saúde no trabalho (SGSST), na Identificação Perigos e Avaliação Riscos para SST; 

 Não conformidades ou incidentes que determinam riscos emergentes ou aumentem a relevância de riscos. 

(*) Os riscos que embora controlados, continuam a ser considerados relevantes, podem não ter relação 

direta/imediata com os inputs de identificação de riscos acima identificados.   

Partes interessadas relevantes identificadas em que a materialização do risco tenha repercussão na 
concretização das suas necessidades ou expetativas. 

Descrição do risco sucinta e objetiva, diretamente relacionada com a atividade identificada 

Referência à análise SWOT - Pontos fracos e Ameaças relacionadas  

Origem - Interna ou externa do risco, relativamente ao seu contexto organizacional.  

Natureza/Categoria do Risco - Estratégica, Gestão, Operacional, Conformidade – Legal, Regulamentar, 
Normativo (realce ao SGA e SGSST) e recomendações (nomeadamente Conselho Prevenção da Corrupção). 

Responsável do Risco – Entidade individual responsável por garantir o tratamento do risco 

Intervenientes – Entidades intervenientes no tratamento do risco 

Riscos /Oportunidades relacionados – Referência a riscos e/ou oportunidades relacionados, incluindo ações 
para o seu tratamento. 

     Riscos transversais 

 
     

 

 

 



[C
óp

ia
 n

ão
 c

on
tro

la
da

 q
ua

nd
o 

im
pr

es
sa

  •
  v

er
sã

o 
or

ig
in

al
 d

is
po

ní
ve

l e
m

 In
tra

ne
t] 

 

PROCEDIMENTO  

Gestão de Riscos e Oportunidades 
Organizacionais  

Codificação Data 

PrG.02.02 2026-01-14 

 

Elaborado: DAC Aprovado: PCA 4/11 

 

 

Riscos no âmbito dos processos 

 

3.2.2. Análise do Risco 

Analisar cada risco identificado, quantificando-o relativamente ao nível de Probabilidade e Impacto da sua 
materialização, atendendo às Medidas/Controlos existentes.  

O Nível de Risco é quantificado pelo produto: “Nível de Probabilidade” x “Nível de Impacto”: 
 

 
 

Nas seguintes tabelas são apresentadas as escalas de classificação do “Nível de Probabilidade” e do “Nível de 
Impacto” e respetiva significância. Foi definida uma tabela de significância dupla da escala da Probabilidade, 
consoante a natureza do risco. Cada nível da escala do Impacto está associado à natureza do risco. 

 

Tabela de Significância (Classificação do Nível de Probabilidade)

Nív. 

Probabilidad
Valor Descrição (Riscos Estratégicos, Gestão; Conformidade) Descrição (Riscos Operacionais)

Elevada 4
A situação indesejável de certeza que acontece / Pelo menos 

uma vez por mês

A situação indesejável de certeza que acontece, pelo menos, 

uma vez por semana

Alta 3
A situação indesejável pode acontecer algumas vezes / Pelo 

menos 6 vezes por ano
A situação indesejável pode acontecer uma vez por mês 

Moderada 2
A situação indesejável pode acontecer pontualmente / 

Ocorreu, pelo menos, uma vez por ano

A situação indesejável pode acontecer, pelo menos, uma vez 

trimestre

Baixa 1
A situação indesejável é possível que nunca aconteça /Não 

existe histórico de ocorrência

A situação indesejável não tem histórico de ocorrência / ou 

acontece, pelo menos, uma vez por ano
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A quantificação do Nível de Risco apresenta-se na tabela seguinte de dupla entrada: “Nível Probabilidade” e 
“Nível de Impacto”: 

 

3.2.3. Avaliação do Risco 

A avaliação dos riscos consiste na comparação dos valores obtidos na análise do risco com os critérios de 
aceitabilidade assumidos pela organização expressos através das tabelas de significância dos níveis de 
probabilidade e impacto, apresentadas acima. 
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Em resultado da avaliação dos riscos, apresentam-se na seguinte tabela os intervalos/gamas de níveis de risco 
com os correspondentes níveis de aceitabilidade e de prioridade de intervenção. 

Nível de Risco Aceitabilidade do Risco Prioridade Intervenção 

A [16 a 9] Inadmissível Intervenção imediata/curto prazo (até 6 meses) 

B [8 a 4] Admissível Intervenção médio (> 6 meses) / longo prazo (até 3 anos) 

C [3 a 1] Aceitável Sem necessidade intervenção 

 

3.2.4. Tratamento do Risco 

O Plano de Tratamento do Risco deve obedecer à seguinte estrutura e identificar os recursos necessários, 
responsável, datas de início de implementação e de conclusão para a implementação das ações. 

 

As opções para tratamento do risco são classificadas, do seguinte modo:  

• Evitar o risco – Decidir alterar, parar ou não iniciar atividades associadas à situação de risco; 

• Reduzir o risco - Aplicação de medidas de controlos – alterando o nível de probabilidade e/ou impacto de 
modo que o risco residual se torne aceitável; 

• Transferir o risco – Acordos de partilha do risco com partes interessadas (subcontratados/parceiros/ 
seguradoras); 

• Aceitar o risco de forma informada/consciente – Quando os riscos estão controlados - com níveis aceitáveis - 
a opção de tratamento é monitorizar, sem efetuar outras ações, ou alternativamente, contemplar ações que 
reforcem o controlo do risco. 

NOTA: Pode acontecer que existam riscos com níveis que ultrapassam os critérios de aceitabilidade – com 
classificação “Admissível” ou “Inadmissível” – para os quais os SMAS possam não ter atualmente formas de 
tratamento eficazes. Nestas circunstâncias estes riscos são monitorizados continuamente ou com periodicidades 
muito curtas. 

 

3.2.5. Verificação da Eficácia das Ações para Tratar o Risco 

A verificação do Plano de Tratamento do Risco, contempla, para cada ação, a definição da data, identificação das 
formas de verificação da eficácia e dos resultados obtidos que permitam avaliar sobre a sua eficácia. 
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3.2.6. Reapreciação do Risco 

A reapreciação do risco deve ser efetuada para confirmar: 

• Implementação eficaz das ações estabelecidas para tratamento de situações de risco; 

• Que os riscos se encontram controlados, isto é, se mantêm com níveis de riscos aceitáveis e conhecidos - 
levada a cabo com periodicidade adequada dependente da situação de risco. 

 

 
3.3. Metodologia de gestão das oportunidades/vantagens 

3.3.1. Identificação da Oportunidade 

A identificação das oportunidades relevantes no âmbito dos processos é efetuada no âmbito das principais 
atividades dos processos do SGI, conforme detalhado em seguida.  

Os principais inputs para a identificação das oportunidades são: 

 Aspetos internos e externos do contexto da organização que, se forem aproveitados, possam aportar valor 
à organização e potenciar ou proporcionar a concretização dos seus objetivos incluindo as necessidades e 
expetativas das suas partes interessadas relevantes - em análise SWOT realizada, pelo menos, uma vez 
em cada ciclo de gestão; 

 Aspetos ambientais significativos (favoráveis), no âmbito do subsistema de gestão ambiental (SGA), na 
Identificação e Avaliação de Aspetos e Impactes Ambientais; 

 Oportunidades identificadas para a segurança e/ou saúde no trabalho, no âmbito do subsistema de gestão 
da segurança e saúde no trabalho (SGSST). 

Partes interessadas relevantes cujas necessidades ou expetativas venham a ser satisfeitas com a 
concretização eficaz da oportunidade ou que contribuam para realização 

Descrição da oportunidade sucinta e objetiva associada ao processo e, por regra, intrinsecamente relacionada 
com: i) Pontos fortes ou Oportunidades identificadas na análise de SWOT; ii) Aspetos ambientais significativos 
favoráveis; iii) Oportunidades no âmbito da segurança e saúde no trabalho 
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Referência à análise SWOT - Pontos fracos e Ameaças relacionadas  

Origem - Interna ou externa da oportunidade, relativamente ao contexto organizacional.  

Natureza/Categoria do Risco: Estratégica, Gestão, Operacional, Conformidade – Legal e Normativo com realce 
ao SGA e SGSST 

Responsáveis – Entidade(s) responsável por garantir o tratamento da oportunidade ou que intervêm na sua 
concretização 

Riscos /Oportunidades relacionadas – Referência a riscos e/ou oportunidades relacionados, incluindo ações 
para o seu tratamento. 
 

 
 

3.3.2. Análise da Oportunidade 

Analisar cada oportunidade identificada, quantificando-a quanto à relação do Investimento/Custo e Benefício. 

Nível de Relevância da Oportunidade é quantificado pelo produto: “Nível de Investimento” x “Nível de Benefício”: 
 

 
 

As tabelas abaixo apresentam as escalas de classificação e significância do “Investimento/Custo” e “Benefício”  
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A quantificação do Nível de Relevância das Oportunidades apresenta-se na tabela seguinte de dupla entrada: 
“Nível Investimento” e “Nível de Benefício”: 

 
 
 

3.3.3. Avaliação da Oportunidade 

A avaliação das oportunidades consiste na comparação dos valores obtidos na análise das oportunidades com 
os critérios de aceitabilidade assumidos pela organização expressos através das tabelas de significância dos 
níveis de investimento/custo e benefício, apresentadas acima. 

 

Em resultado da avaliação das oportunidades apresentam-se na seguinte tabela os intervalos/gamas de níveis 
de relevância das oportunidades e prioridade de intervenção. 

 

3.3.4. Tratamento da Oportunidade 

O Plano de Tratamento da Oportunidade deve obedecer à seguinte estrutura e identificar os recursos 
necessários, responsável, datas de início de implementação e de conclusão para a implementação das ações. 

 
 

 

 

Nível de Relevância Prioridade Intervenção

A [9 a 6] Elevado Intervenção imediata

B [3 a 6[ Médio Intervenção atempada

C [2 a 1] Baixo Sem intervenção

Nível Relevância 

Oportunidade
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3.3.5. Verificação da Eficácia das Ações para Aproveitar as oportunidades 

A verificação do Plano de Tratamento do Risco, contempla, para cada ação, a definição da data, identificação 
das formas de verificação e dos resultados obtidos da verificação que permitam avaliar sobre a eficácia da ação. 

 
 

3.4. Revisão dos Riscos e Oportunidades 

Os Riscos e Oportunidade devem ser revistos: 

• Na sequência de uma Revisão do SGI pela Gestão, pelo menos uma vez em cada ciclo anual de gestão; 

• Quando houver alterações significativas no contexto externo e/ou interno da organização e do seu SGI 
(incluindo alterações legais, regulamentares ou normativas), no decurso do ciclo de gestão;  

• Quando houver alterações significativas nos processos, atividades e recursos da organização; 

• Quando haja alterações nas partes interessadas e/ou nas suas necessidades e expetativas; 

• Ocorram não conformidades, reclamações e/ou incidentes ambientais ou para a segurança e saúde de 
trabalhadores que determinem a identificação de novos riscos ou a alteração do nível de risco de riscos já 
identificados; 

• Sejam identificados novos aspetos ambientais e riscos para a SST significativos que possam afetar o 
desempenho dos subsistemas do SGA e do SGSST, respetivamente. 

 

4. Definições e Abreviaturas 

Risco – Efeito da incerteza num resultado esperado (qualquer incerteza pode ter resultados positivos ou 
negativos). O risco pode ser tratado considerando a probabilidade de algo acontecer e as consequências 
potenciais desse acontecimento. 

Oportunidade - Situação favorável à obtenção do resultado pretendido. Conjunto de circunstâncias que permitem 
aportar valor à organização através de respostas a necessidades e/ou expetativas das suas partes interessadas. 

 
DAC - Divisão Auditoria e Comunicação 
PCA – Presidente do Conselho de Administração 
SGA – Sistema de Gestão Ambiental 
SGI – Sistema de Gestão Integrado  
SGSST – Sistema de Gestão da Segurança e Saúde no trabalho 
SMAS – Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 
SST – Segurança e Saúde no Trabalho 
UO – Unidade Orgânica 

 
5. Histórico e modificações  
Revisão Data Modificações 

00 2017-04-19 Criação do documento 
01 2017-09-01 Alteração da redação do ponto 3.5 
02 2020-10-23 Revisão do documento com atualização das siglas das UO; Alterada a designação do 

ponto 4 de “Referência, Definições e Abreviaturas” para “Definições e Abreviaturas; 
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Revisão global da metodologia de gestão de riscos e oportunidades; alterada a 
designação do ponto 3. de “Modo de Proceder” para “Atuação”; alterado layout do 
documento nos pontos 1. e 2. 

03 2021-10-21 Alteração da tabela de significância dos níveis de probabilidade dos riscos, aplicável 
a riscos de natureza operacional. 
Fundamentação da razão de implementação de ações de tratamento de riscos em 
algumas situações em que os mesmos se encontram em níveis aceitáveis. 

04 2025-10-17 Inclusão da referência à Norma de Gestão do Laboratório - ISO 17025 – no ponto 
3.1.1. 
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ANEXO VI – Referências e Bibliografia 

 

• COSO – Enterprise Risk Management: Integrating with Strategy and Performance, junho 

de 2017. 

• Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra (SMAS de Sintra) – 

Estrutura Orgânica Nuclear, Diário da República, 2.ª série, n.º 3, de 6 de janeiro de 2021, 

aditada pela Deliberação n.º 1135/2024, de 28 de agosto. 

• FERMA – Risk Management Standard (Norma de Gestão de Riscos), 2003. 

• ISO – Gestão de riscos — Vocabulário (ISO Guide 73:2009). 

• CPC – Guião de boas práticas para a prevenção e combate à corrupção na Administração 

Pública, novembro de 2011. 

• ISO – Gestão do risco — Linhas de orientação (ISO 31000:2018). 

• Ministério da Justiça / GRIEC – Prevenir a corrupção: guia explicativo sobre a corrupção 

e crimes conexos, janeiro de 2007 (Gabinete para as Relações Internacionais, Europeias 

e de Cooperação). 

 

MENAC – Guias e orientações 

• Guia n.º 1/2023 (setembro): “Os Instrumentos do Regime Geral de Prevenção da 

Corrupção”. 

• “Plano de Prevenção de Riscos – Cuidados Metodológicos de Elaboração, Adoção e 

Dinamização – Síntese” (publicação/orientações). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Pág. 74 
 

Plano de Prevenção de Riscos de Gestão,   

incluindo os de Corrupção e Infrações Conexas 
   

 

ANEXO VII – Quadro Legal – Legislação e Regulamentação 

 

O ordenamento jurídico português dispõe de instrumentos normativos relevantes para a 

prevenção e o combate à corrupção, a gestão de conflitos de interesses e a promoção da 

integridade no setor público, destacando-se, entre outros, os seguintes: 

 

1. Regime geral e enquadramento institucional (RGPC / MENAC) 

• Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro – Cria o Mecanismo Nacional 

Anticorrupção (MENAC) e aprova, em anexo, o Regime Geral da Prevenção da 

Corrupção (RGPC).  

• Decreto-Lei n.º 70/2025, de 29 de abril – Procede à primeira alteração ao Decreto-

Lei n.º 109-E/2021.  

 

2. Responsabilidade penal e crimes conexos 

• Código Penal – Tipifica crimes de corrupção e infrações conexas, incluindo os 

enquadráveis nos crimes cometidos no exercício de funções públicas (v.g., 

artigos 372.º e seguintes), sem prejuízo de outros tipos legais relevantes previstos 

noutros títulos/capítulos do mesmo Código.  

• Lei n.º 34/87, de 16 de julho – Crimes de responsabilidade de titulares de cargos 

políticos (na redação atual, incluindo alterações posteriores).  

• Lei n.º 36/94, de 29 de setembro – Medidas de combate à corrupção e criminalidade 

económica e financeira (na redação atual).  

 

3. Contratação pública 

• Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de janeiro – Aprova o Código dos Contratos 

Públicos (CCP). 

• Decreto-Lei n.º 112/2025, de 23 de outubro – Introduz alterações ao CCP (e à Lei 

n.º 30/2021), no quadro de medidas de flexibilização da contratação pública.  

 

4. Regime geral administrativo, deveres funcionais e imparcialidade 

• Constituição da República Portuguesa (CRP) – Princípios estruturantes da 

legalidade, prossecução do interesse público, responsabilidade e ética na 

Administração Pública. 

• Código do Procedimento Administrativo (CPA) – Regras sobre imparcialidade, 

impedimentos e suspeições (referidas expressamente no RGPC, art. 13.º, n.º 4).  

• Lei n.º 35/2014, de 20 de junho – Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas 

(LTFP): deveres funcionais e regime disciplinar. 

• Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro – Estatuto do pessoal dirigente dos serviços e 

organismos da administração central, regional e local do Estado (na redação atual).  
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• Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro – Regime jurídico aplicável aos gabinetes 

governamentais (com previsões relevantes em matéria de 

impedimentos/incompatibilidades). 

 

5. Portarias e instrumentos associados ao artigo 13.º do RGPC (declaração de inexistência 

de conflitos de interesses) 

• Portaria n.º 185/2024/1, de 14 de agosto – Aprova o modelo da declaração de 

inexistência de conflitos de interesses.  

• Portaria n.º 287-A/2025/1, de 14 de agosto – Altera a Portaria n.º 185/2024/1 e fixa 

a entrada em vigor dois anos após a publicação, ou seja, 14 de agosto de 2026.  

 

6. Recomendações do MENAC 

• Recomendação n.º 2/2023, de 7 de julho – Submissão de instrumentos relativos 

aos programas de cumprimento normativo. 

• Recomendação n.º 1/2024, de 26 de fevereiro – Instrumentos de prevenção de 

riscos de corrupção e infrações conexas. 

• Recomendação n.º 7/2024, de 28 de maio – Recomendação aos responsáveis pelo 

cumprimento normativo. 

• Recomendação n.º 9/2024, de 22 de novembro – Assinatura dos relatórios 

remetidos ao MENAC. 

• Recomendação n.º 2/2025, de 30 de maio – Instrumentos de prevenção da 

corrupção e infrações conexas por parte do Governo 

• Recomendação n.º 4/2025, de 18 de agosto – Cumprimento do disposto no artigo 

13.º do RGPC  - declaração de inexistência de conflito de interesses. 

 

7. Recomendações do CPC (referência histórica) 

Atendendo a que o CPC foi extinto, as recomendações seguintes mantêm utilidade histórica 

e referencial, sem prejuízo do primado do RGPC e das orientações/recomendações do 

MENAC: 

• Recomendações do CPC sobre PPR/PGRCIC, publicitação de planos, 

branqueamento de capitais, permeabilidade da lei a riscos, contratação pública e 

gestão de conflitos de interesses (2009–2020). 

o Recomendação do CPC, de 1 de julho de 2009, recomendação sobre Planos 

de gestão de riscos de corrupção e infrações conexas; 

o Recomendação do CPC, de 7 de abril de 2010, Publicitação dos Planos de 

Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas 

o Recomendação do CPC, de 1 de julho de 2015, sobre o combate ao 

branqueamento de capitais; 
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o Recomendação do CPC, de 1 de julho de 2015, sobre planos de prevenção 

de riscos de corrupção e infrações conexas; 

o Recomendação do CPC, de 4 de maio de 2017, sobre “Permeabilidade da 

Lei a riscos de fraude, corrupção e infrações conexas”. 

o Recomendação do CPC, de 2 de outubro de 2019, sobre prevenção de riscos 

de corrupção na contratação pública; 

o Recomendação do CPC, de 8 de janeiro de 2020, Gestão de conflitos de 

Interesses no setor público. 
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ANEXO VIII – Siglas 

 

CPC – Conselho de Prevenção e Corrupção 

CRP – Constituição da República Portuguesa  

FERMA – Federation of European Risk Management Associations – Norma de Gestão de 

Riscos 

GRECO - Group of States against Corruption (O Grupo de Estados contra a Corrupção) 

ISO – International Organization for Standardization 

NP – Norma Portuguesa 

OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico  

ONU – Organização das Nações Unidas 

PG – Processos de Gestão 

PO – Processos Operacionais 

PS – Processos de Suporte 

PI – Partes Interessadas 

PrG – Procedimento de Gestão 

PPRGCIC – Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os de Corrupção e Infrações 

Conexas 

MENAC – Mecanismo Nacional Anticorrupção 

RGPC – Regime Geral de Prevenção da Corrupção 

SGA – Sistema de Gestão Ambiental 

SGI – Sistema de Gestão Integrado 

SGSST – Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho 

SMAS – Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 

SST – Segurança e Saúde no Trabalho 

SWOT – Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e 

Threats (Ameaças) 
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ANEXO IX – Histórico e Modificações 

 

 

 

 

 

Revisão Data Modificações 

00 27/01/2013 Elaboração do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, 

incluindo os de Corrupção e Infrações Conexas 

01 17/05/2016 Introdução de novos riscos; Introdução da nova estrutura 

orgânica 

02 12/04/2022 Alteração de uma forma geral ao documento, alteração de 

metodologia, revisão/introdução de novos riscos; Introdução de 

nova estrutura orgânica 

03 31/12/2025 Revisão da legislação aplicável; Introdução do PO.05 – Gestão e 

Dinamização da Oficina Ambiental; referência a aditamento à 

estrutura orgânica flexível dos SMAS; Revisão/introdução de 

novos riscos. 

   

   




